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Introdução

           A produção de leite no Brasil é proveniente em quase sua totalidade de vacas criadas em pasto e, quando 
bem manejadas, são capazes de sustentar níveis satisfatórios de produção de leite, sobretudo nas épocas mais 
favoráveis do ano (GOMIDE et al., 2001).  Porem ao longo do ano, a produção de forragem oscila de acordo 
com as condições climáticas. Consequentemente, a qualidade do pasto é um fator importante que influencia a 
produtividade do rebanho leiteiro em pastejo e pode ser agravado durante a época seca do ano.

                O diferimento do uso do pasto, técnica que consiste em selecionar determinadas áreas da propriedade 
e excluí-las do pastejo, realizada geralmente no fim do período das águas, garantindo produção de forragem 
para o período de seca, minimizando os efeitos da sazonalidade de produção de forragem (SANTOS et al.,
2009).

                O fornecimento de concentrado e volumoso no cocho promove uma elevação do custo de produção de 
acordo com, Ruas et al. (2009) e por esse fator mantem-se as vacas em pastejo. Entretanto, apenas o pasto de 
boa qualidade geralmente não é suficiente para promover todo o potencial produtivo de vacas de alta produção, 
uma vez que não supre todo o requerimento do animal leiteiro, principalmente no quesito energia 
(CARVALHO et al., 2010). Dessa forma, o fornecimento racional de suplementos proteicos é fundamental para 
viabilizar a suplementação, sendo necessário o desenvolvimento de estratégias para maximizar o 
aproveitamento do suplemento e o consumo da forragem (DANES, 2013).

                Administração diferenciada na gestão de custos e da gestão financeira na agricultura são necessárias, 
pois delas se extraem informações relevantes, que possibilitarão verificar  a rentabilidade da atividade, pois esta 
que leva a sustentabilidade da atividade. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o custo da suplementação em sistemas de vacas F1 Holandês x zebu 
recebendo concentrado de diferentes teores de proteína bruta suplementar ao pasto diferido de Urochloa (Syn. 
Brachiaria) decumbens cv. Brasilik (capim-decumbens)  durante à estação seca.

 

 

Material e métodos

O experimento foi realizado no Campo Experimental (CEFX) da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG) situado na cidade de Felixlândia, Minas Gerais, durante 56 dias entre os meses de agosto a 
setembro.
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Foram utilizadas 32 vacas F1 HZ, multíparas, com 88,3 dias pós-parto e produção média de 14,7±0,5 kg de leite 
e idade média de sete anos e sete meses. Os animais foram distribuídos de forma aleatória em quatro grupos de 
manejo nutricional, sendo três grupos mantidos em pasto diferido de capim-decumbens durante à estação seca e 
um grupo recebendo volumoso à vontade no cocho – silagem de milho. 

                O método de pastejo utilizado no experimento foi contínuo, com taxa de lotação fixa correspondente 
a 2,0 UA por hectare e disponibilidade média correspondente a uma oferta de forragem no início do 
experimento de 2.817 Kg/UA de MS.

Os tratamentos consistiram por diferentes dietas:

PDSP+C Pasto diferido sem adição de proteinado – concentrado (24,8%PB);

PDCP+C Pasto diferido mais proteinado (45,8%PB) – concentrado (17,8%PB);

PDCP+C Pasto diferido mais proteinado (45,8%PB) ­– concentrado (24,8%PB);

SM+C Silagem de milho – concentrado (24,8%PB).

Para os grupos que receberam proteinado no pasto, a um grupo foi fornecido 1Kg de concentrado B (17,8%PB) 
para cada 3Kg de leite produzido acima de 0 kg inicial; e ao segundo forneceu-se 1 kg de concentrado A 
(24,8%PB) para cada 3 kg de leite produzido acima de 5 kg inicial. Foram dois grupos-testemunhas, ao 
primeiro apenas pasto diferido, e o segundo recebeu como volumoso exclusivo a silagem de milho a vontade, 
ambos receberam concentrado no momento da ordenha na proporção de 1kg de concentrado na proporção de 
1kg de concentrado A (24,8%PB) para cada 3kg de leite produzido acima de 5 kg inicial. O proteinado foi 
fornecido diariamente, na quantidade de 0,669 kg por cabeça, em cochos localizados nos pastos diferidos. 
Durante 14 dias as vacas foram adaptadas às dietas experimentais e avaliadas em 42 dias de período 
experimental. Os procedimentos foram avaliados e aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação e Bem-
estar animal da Unimontes - processo n°150.

A produção de leite foi obtida através da pesagem feita semanalmente e corrigida para 3,5% de gordura (PLC) 
de acordo fórmula proposta (SKLAN et al., 1992).

A avaliação econômica realizada foi somente referente aos gastos com a alimentação (ração concentrada e 
volumoso), considerando cada tratamento, uma vez que os outros gastos foram semelhantes para todos os 
animais dentro de cada tratamento. Após estabelecido o gasto total, este foi subtraído da receita e assim 
determinado a margem bruta referente a alimentação para cada vaca. Procedeu-se a análise de variância e 
quando o F foi significativo (P<0,05) as médias foram comparadas pelo teste Scott Knott (P<0,05). 

Resultados e discussão

Na tabela 1 são apresentados os valores nutricionais do pasto diferido, da silagem e dos concentrados. Observa-
se que a qualidade nutricional do pasto diferido é baixa, indicando a necessidade de suplementação. A produção 
média de leite corrigido a 3,5% de gordura, foi semelhante, com média de 12,2 kg para as vacas dos tratamentos 
mantidos sob pastejo diferido mais concentrado e a maior produção de leite, 18,2 kg, foi das vacas que 
receberam silagem e concentrado, o que pode ser atribuído ao melhor valor nutricional desta. 

Com base no consumo e custo do concentrado e volumoso e da produção de leite, foram determinados o custo 
total com alimentação, receita e margem de lucro (Tabela 2). Observa-se que os consumos foram similares para 
vacas dos tratamentos 3 e 4, mas que foram diferentes para as vacas dos tratamentos 1 e 2. Esta diferença 
ocorreu devido ao tratamento imposto, associado a produção de leite de cada animal. As diferenças no consumo 
fizeram com que o custo com concentrado também ficasse diferente. No custo referente ao alimento volumoso, 
no tratamento onde as vacas receberam silagem de milho foi observado o maior custo em relação as mantidas 
em pasto diferido. Considerando os valores gasto com concentrado e volumoso obteve o custo total com 
alimentação, o qual foi diferente para todos os tratamentos.  Assim, verifica-se influências do volumoso usado e 
da quantidade da ração concentrada, na margem de lucro, a qual foi similar para as vacas de todos tratamentos, 
apesar da  receita ser maior para as vacas do tratamento que receberam silagem de milho.  A maior produção de 
leite das vacas que receberam silagem de milho não foi capaz de aumentar a margem de lucro. Parte da dissertação de mestrado da 2ª autora



Conclusão

A maior produtividade proporcionada pelo uso da silagem em substituição ao uso de pasto diferido, não foi 
suficiente para aumentar a lucratividade. Do ponto de vista econômico o uso de pasto diferido mostrou-se como 
opção de manejo nutricional. Maior produção de leite nem sempre representa maior lucratividade. 
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Tabela 1. Analise bromatológicas (%) do capim braquiária diferido e dos concentrados experimentais
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